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ĵ

í

upponha o leitor que somos conhecidos velhos. Esta-
mos ambos entre as quatro paredes de uma sala; o
leitor assentado em urna cadeira com as pernas sobre a
mesa, á rnoda americana, eu a fio comprido eni uma
rede do Pará que se balouça voluptuosamente, á moda
brasileira, ambos enchendo o ar de leves c caprichosas

?%rJ* ° fumaças, á moda de toda gente.
Imagine mais que é noite. A janella aberta deixa entrar as brizas aromati-

cas do jardim, por entre cujos arbustos se descobre a lua surgindo em um
límpido horizonte.

Sobre a mesa ferve em apparelho próprio uma pouca de agua para fazer
uma tintura de chá. Nào sei se o leitor adora corno eu a deliciosa folha da In-
dia. Se nào, pôde mandar vir café e fazer com a mesma agua a bebida de sua
predilecçao.

Não se obriga nem se constrange ninguém n estas praticas imaginadas, Se
estivéssemos na vida real, eu começaria por querer até privar-me do chá, e
por sua parte o leitor dispensava o café para ser do meu agrado. Felizmente não
é assim.

Ora, como é noite, e como não hajão cuidados para nós, temos ambos per-
corrido toda a planície do passado, apanhando a folha do arbusto que seccou
ou a ruina do edificio que abateu.

Tovo II. — Dezembro de 1864. \%
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Do passado vamos ao presente, e as nossas mais intimas confidencias se

trocão com aquella abundância de coração própria dos moços, dos namorados

e dos poetas.
Finalmente, nem o futuro nos escapa. Com o mágico pincel da imaginação

traçamos e colorimos os quadros mais grandiosos, aos quaes damos as cores

de nossas esperanças e da nossa conliança.

Supponha o leitor que temos feito tudo islo c que nos apercebemos de que

ao terminar a nossa viagem pelo tempo ó já meia-noite. Seriào horas de dor-

mir se tivéssemos somno, mas cada qual de nós, avivado o espirito pela con-

versação, mais e mais deseja estar acordado.

Então, o leitor, que ó perspicaz e apto para soffrcr uma narrativa de prin-

cipio a fim, descobre que eu também me entrego aos contos e novellas, e pede

que lhe forje alguma cousa do gênero.
E eu para ir mais ao encontro dos desejos do leitor imaginoso, nào lhe

forjo nada, alinhavo alguns episódios de unia historia que sei, historia verda-

deira, cheia de interesse c de vida. E para melhor convencer o meu leitor

vou tirar de uma gaveta algumas cartas em papel amarellado, c antes de

começar a narrativa, leio-as, para oriental-o no que lhe contar.

O leitor arranja as suas pernas, muda de charuto, e tira da algibein.1 uni

lenço para o caso de ser preciso derramar algumas lagrimas. E feito isto ouve

as minhas cartas e a minha narrativa.
Supponln o leitor tudo isto e tome as paginas que vai ler como uma con-

versa á noite, sem pretençào nem desejo de publicidade.

11

Eduardo ao seu amigo Pedro Elog.

« Meu amigo.

« Acendo duas velas para escrever-te. E como se eu conliassc diante de um

altar as minhas penas e as minhas felicidades. Tens sido para mini o santo

milagroso por excellencia; nada desejo que por influxo teu nào seja cum-

prido. E mais ainda: nas minhas atlribulações é a tua palavra que me susten-
ta, como a voz da verdade e da justiça. Nào te admires, pois, da precaução
que tomei de illurninar este papel como o faria á pedra de um altar.

« Ora, ainda assim nào é tanto ao santo, como ao philosopho, que eu me
dirijo desta vez. Talvez amanha te vá pedir consolações, mas agora o que
desejo é a solução de um phenomeno moral.
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« Sabes do meu amor por Maria Luiza, a interessante viuvinha que eu en-

contrei ha dous mezes e a quem parece que inspirei algum amor. Pouco falta
para que este amor seja coroado de um feliz suecesso, substituindo eu o finado
marido, que, seja dito n'este papel, parece que era sufficientemente pro-
saico.

« Quando tecommuniquei esta paixão mandaste-mc bons conselhos depru-
dencia que eu li com a maior veneração. Dizias que me não fosse enganar e
tornar por amor aquillo <Jue não passava de capricho. Accrescentavas que a
tua duvida nascia dos termos de minha carta.

« Pesei as tuas palavras e gravei-as na memória. O resultado foi que estavas
em puro engano. Eu amava deveras Maria Luiza.

« Mas vamos ao phenomeno. Antes de entrar ern outros pormenores, insisto
cm dizer que amava e amo a viuva. Já te disse qual a força d'este amor e o
que me havia inspirado. Não quero fazer repetições inúteis, mas insisto
íresta observação.

« Ouve agora o que me acaba de acontecer ha oito dias.
« Tinha eu ido passar uma noite em S. Domingos em casa de dous amigos.

No dia seguinte, serião cinco horas, acordei sobresaltado com os preparativos
que se faziào em casa para ir aos banhos do mar. Os meus hospedes ficarão
pezarosos de me terem acordado tão cedo; mas eu, que já de longa data tenho
a minha aurora ás onze lioras da manhã, não fiquei descontente de poder fa-
zer excepção á regra.

« Vesti-me, como elles, e fui com elles á praia das Flechas, lugar usual dos
banhos.

« Diversas barracas se levantavão na praia, contra a qual se quebrava o mar
agitado. *

a Algumas moças já audavào á flor das águas, enfronhadas nas suas cami-
solas do costume. Outras ião sahindo de quando em quando do interior das
barracas e tomando o caminho do mar.

(( Um ou outro grito, soltado no meio do susto produzido por uma vaga mais
alta ou mais violenta, unia-se ao sussurro do mar.

« Os maridos, pais e irmãos, que não tomavão banho, ou conversavão, ou
lião, ou olhavão o ar, emquanto as garças humanas brincavâo com o elemento
a que Shakcspeare as comparou.

« Armou-se a nossa barraca e preparárão^e os meus companheiros para o
banho. Eu de mim, confesso, preferia ver as damas banharem-se e rir do
susto pueril que ellas tivessem. Demais, apezar de estarmos no verão, fazia
n'esse dia um tal frio que me arredava da água cincoenta léguas*

« Os meus companheiros apresentavão-me o exemplo das damas que tão
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destemidamente affronlavào o tempo c o mar. Mas eu, depois de citar Shakes-

peare no que tocava á identidade das mulheres e do mar, citei-me a mim pro-

prio, accrescentando que a maioria das senhoras que se banhavào o laziâo

por moda ou por bom tom.
« Emfim, consegui nào irá água. Emquanto os outros se banhavào fui seu-

tar-me em uma pedra que alli estava perto. Estive contemplando os banhistas
alguns longos minutos. Mas, como sempie acontece, os meus olhos, depois de
correr todos os grupos, voltavào aos primeiros, e assim via eu duas ou tres
vezes as mesmas caras, graciosas ou assustadiças, arreceiarem-sc ou brinca-
rem com a água revolta.

« Ora, uma d'essas figuras, a terceira vez que passou sob o n eu olhar, dc-
teve-o alguns minutos. Estávamos a certa distancia que me nào perinittia dis-
tinguir-lhe as feições, mas havia ria temeridade, na graça, no recato com que
ella se banhava, uma tal differença das outras, que eu nào pude deixar de exa-
minal-a com mais interesse. %

« Nào podendo distinguir-lhe, como disse, as feições, esperei que ella es-
tivesse em terra para procurar admiral-a ou correr-me de uma illusào.

« Nisto estava, quando a moça, que parecia nada temer e arredava-sc da

praia mais do que era conveniente, foi engolida por uma vaga. Só lluctuavao
á flor d'agua os longos e negros cabellos.

« Houve um grito, um só, mas de todos quantos se achavào na praia c pre-
senciavão o facto.

« Alguns dos banhistas dirigírào-se para o lugar do desastre. Mas estavão
um pouco longe. Eu via que a demora era fatal. Correndo pela praia atirei
fora o paletó e lancei-me á água.

« Nào te conto todas as peripécias d'esta scena. Na praia a familia da pobre
moça ajoelhára-se involuntariamentee todos pareciào depender de mim.

« Ao cabo de algum tempo c dc alguns esforços salvei a moça.
a Avalia como fui recebido pela familia. Afagavào-a com abraços e beijos.
« Voltando a si do desmaio que tivera, a moça foi conduzida para casa den-

tro de um carro.
« 0 que motivara a catastrophe nào foi a violência com que a onda se ar-

remessára, foi ter a pobre moça desmaiado. Uma vez desmaiada, cahio e nào
soube mais de si.

« 0 pai da moça obrigou-me a ir á casa cVello. Não tive remédio. Avisei
s meus companheiros e parti.

« Tratárào-me muito bem. Pedírão-me que voltasse lá algumas vezes. A
moça não tirou as minhas mãos d'entrc as suas, nem os seus olhos dos meus,
dizendo-me que a mim devia a vida e que eu era o seu salvador.
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« Voltei lá algumas vezes. Tratárão-me sempre muito bem. Mas que pensas
tu que me aconteceu? Aquella franca alegria, aquella gratidão tão claramente

manifestada pela moça, tudo isso fez-me apaixonado !
« Mas o phenomeno? perguntas tu. 0 phenomeno é que, se amo a esta,

nào esqueci a viuva. Amo a viuva como antes : o phenomeno é que amo as

duas do mesmo modo, com o mesmo ardor. Explica-me isto.
« Estou de tal modo que nào posso pensar em uma só, hei de pensar em

ambas, sem o que sof Iro, encoleriso-mc comigo mesmo.
« Que será isto? Escreve-me depressa, dá-me a luz e o balsamo de que ne-

cessita o teu amigo,
« Eduardo T. B. »

A resposta «Testa"carta, escripta dous dias depois, é assim concebida :

Pedro Eloy ao seu amigo Eduardo.

« Meu amigo.

« Recebi a tua carta, e desde o dia em que a li até hoje não tenho feito

mais do que pensar no teu phenomeno. » " -

« Nào é que eu esteja convencido, como tu, de que é verdadeiramente um

phenomeno. Pelo contrario, vejo que o que sentes é uma cousa muito natural.

« Insistes em dizer que amas a viuva. Eu insisto em dizer que não a amas.

E a prova está nesta dualidade de amor, falsa e impossível, verdadeiro erro

de um espirito enfermo e de um coração indiscreto.

« Queres tu saber o que existe na verdade? Existe um simples desejo, uma

aspiração toda sensual, commum nos rapazes da tua idade e de tua educação,

mas imprópria de quem quer que comprehende a elevação e castidade dos

sentimentos.
« Pensas que cortas toda a difficuldade pronunciando a palavra phenomeno?

Repara, meu Eduardo, onde vai dar a ampliação d'estesophisma. D'estemodo

todos os vícios se legitimào, todos os desvios se aceitão.

. « É engraçada a historia do banho e do desmaio no mar. Afigura-se-te que
depois d'este episódio romanesco só se pôde sentir amor, e conclues que estás

apaixonado. E como uma insaciável volúpia reúne em teu pensamento as duas

mulheres em questão, conclues que estás apaixonado por ambas.

« Ora serio. Admittes em toda a sua pureza moral a reunião de dous amo-

res? Pois o amor, isto ó, a mais completa fusão dc duas almas, pôde ter por
objecto dous objectos?

« Reflecte, entra em ti mesmo, e envergonha-te do erro em que estás. Vê
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bem que não amas nem a viuva, nem a donzella. Amas a uma só creatura és
tu mesmo. E o amor dos sentidos que se pôde dividir, que se divide, que, se
prostitue, que se desvaira.

« Se queres uma explicação ahi a tens; se queres um conselho, não per-
turbes a constância d'essas duas mulheres, a menos que nào queiras a todo o
transe ser actor principal em um drama perigoso.

« Adeos. Desculpa a franqueza ; é a minha. Cá lico para explicar-te quan-tos phenomenos te appareção e varrer-te da cabeça quantas idéas más o vento
da maldade ahi depuzer. Adços. »

ni

Eduardo leu esta carta com avidez, c releu-a para comprehendcl-a melhor,
visto ser a primeira leitura demasiado rápida.

Quinze minutos gastou nesta operação, e outros quinze em meditar as pa-lavras do amigo Pedro Eloy. No fim de meia hora fechou a carta e guardou-ana gaveta da secretaria. Não estava convencido, estava abalado.
- Ora, por fim de contas, pensava elle, Pedro Eloy nào é um papa; pôdeenganar-se. É talvez certo que se engane. Sou eu uma criança ou um igno-

rante? Nào sinto eu o contrario do que elle me escreve?
Fazendo estas reflexões e outras no mesmo sentido, Eduardo vestio-se e

sahio.
Esquecia-me dizer que Eduardo residia no Rio de Janeiro e Pedro Eloy em

Petropolis.
Eduardo era um dos moços mais elegantes da sociedade fluminense. Era ao

mesmo tempo um roué de primeira força. Faltava-lhe o calção, o sapato rasoe os mil enfeites do tempo de Luiz XV. Durante os primeiros annos das suascorrenas amatonas foi sempre remisso aos sentimentos de ordem elevada. Eravaidoso como um tolo e tolo como um vaidoso. Acreditava todas as mulheresmortas por elle, e algumas tiverão a desgraça de o confirmarem ,,'essa idéa.
Um dia levantou-se da cama com a crença original de estar apaixonado,finha conversado na véspera com a viuva Maria Luiza, e no dia seguinte,como tivesse sonhado com ella, julgou-se influenciado pelo deos do amorteita a descoberta correu a todos os amigos para dar-lhes conta da novi-cadê. Receberao-o a gargalhadas. Foi esse o aguilhào maior para o espiritodo nosso namorado. Declarou-se irremissivelmente apaixonado e jurou porJúpiter, como fana Alcibiades, qne se havia de casar com Maria LuizaDepois de muitos dias de uma corte continuada e crescente, conseguiu
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Eduardo fazer-se amado. Mas fez-se deveras. Maria Luiza entregou-se toda
aquelle amor que á procurava na viuvez e achou da parte de sua velha mãi o

beneplácito necessário.
Estavão as cousas n'este pé quando se deu o episódio dos banhos de S. Do-

mingos. Já havia dous dias que Eduardo não via Maria Luiza, e nos dez dias

que se seguirão ao referido episódio apenas lá foi uma vez.
Sahindo á rua Eduardo lembrou-se de que devia visitar a viuva, não se

dispensando de visitar a donzella. A primeira residia na corte, devia ter a

preferencia. Eduardo encaminhou-se para a rua do Lavradio, onde morava
Maria Luiza.

No Rocio encontrou dous amigos.
Por onde andas tu? perguntou um d'elles.
Eu sei!
Ora, este simulado Antony não nos anda a fazer crer que se apaixonou

pela tal viuva? acerescentou o outro amigo. É suppor que comemos araras.
Aquillo naturalmente é alguma cPestas uniões morganaticas que costumas a
contrahir. Adeos, se feliz!

Zombem! zombem! exclamou Eduardo. 0 que faria sc soubessem de

outras cousas! lia um phenomeno.
Ha dous, acudio o primeiro que fallára; ó a paciência de cada um de nós

em ouvir-te essas patranhas. Yai, vai!
Eduardo despedio-se dos amigos e foi caminho. Estava contente dc si. Pro-

dúzia o effeito que desejava. Era em não ser acreditado que estava a origina-

lidade. Náo é que elle estivesse absolutamente fingindo. A' força de dizer que
amava, convenceu sc d'isso. Mas a convicção não era o amor.

Maria Luiza estava em casa com sua mãi. Estavão ambas na sala. Maria Luiza

tocava e cantava ao piano. Ao subir os degráos do primeiro lanço da escada,

chegarão aos ouvidos de Eduardo as palavras daquella ária deliciosa da Fa-

vorita :0 mio> Fernando...
A vaidade do rapaz era mais forte que o amor, Subindo as escadas dizia elle

mentalmente : Aquelle mio Fernando quer dizer mio Eduardo.
Não quiz bater palmas. A porta estava entreaberta. Adiantou a cabeça e

deu com os olhos na viuva c na velha. A primeira nao podia vêl-o. A' velha,

que logo o vio, fez Eduardo um signal para que se calasse. Quando Maria
Luiza terminou a ária, Eduardo bateu palmas e deu um bravo. Ella voltou-se

e correu a recebêl-o.
Maria Luiza era realmente digna de um grande amor, mas da parte de ou-

tro homem que não fosse Eduardo. Amava-se n'ella tudo, até o amor que se

lhe entornava dos olhos como balsamo de um vaso demasiado cheio. Adivi-
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nhava-se que o primeiro marido nào conhecera nunca o thesouro que possuíra
e tornara aquella mulher pela razão que fez Abrahào tomar a escrava Agar;

Era de estatura mediana. 0 rosto, antes cheio que magro, tinha a expressão
d'essas almas enérgicas c violentas que nào transigem nem se sujeitào senào
com a condição de se lhes dar em troco a felicidade e o bem. Os olhos érão
castanhos como os cabellos. Tinha o nariz ligeiramente aquilinó. A boca era
das mais correctas e graciosas. Quanto aoTesto do corpo, adivinhava-se atra-
vés de um vestido de seda côr de pérola as fôrmas mais perfeitas que jamais
sonhara Praxiteles.

Se Eduardo não estivesse tão attento a ver o effeito que produzia, poderia
enxergar, quando Maria Luiza se levantou do piano, o mais delicado pé depois
do de Cendrillon, meio escondido em um sapatinho raso de setim.

Concebe-se que Maria Luiza, tal como a esbocei, inspirasse a Eduardo, não
o amor, em que só elle acreditava, mas os desejos de que fallava Pedro Eloy.
Para os espíritos medíocres é fácil confundir unia e outra cousa. Diante de
Maria Luiza, Eduardo perguntava a si mesmo se não era realmente amor o
que sentia pela viuva. Já sabemos qual era a resposta que elle mesmo dava a
esta intima interrogação.

A mãi de Maria Luiza era desses typos de velhice respeitável e affavel a um
tempo, com quem, sem perder a devida veneração, póde-se usar da mais
franca familiaridade.

A recepção de Eduardo foi a melhor possível. A velha comprimentou-o
como se fora seu filho. Maria Luiza, com uma alegria a que se misturava certa
dose de censura, disse-lhe :

Graças a Deos! Estivemos anciosas por vél-o. Mamai dizia que já se
havia esquecido de nós; mas eu, não querendo acreditar isso, acreditei a ver-
dade : melhores distracções que a nossa companhia o detiverão dc certo.

Nào ha tal, disse Eduardo aceitando a cadeira que a mãi de Maria Luiza
lhe offerecia, e sentando-se defronte d'esta; estive meio adoentado. Quiz
sahir, apezar .de tudo, mas o medico prohibio-nie expressamente.

Uma mentira d'esta natureza e n'este sentido, mesmo que se con hera, é
ouvida com agrado. A humanidade é feita d'este modo. Dispensa a verdade,
uma vez que lhe preguem uma mentira lisongeira.

Em honra de Maria Luiza, devo dizer que ella aceitou as palavras de Eduardo
como se forão textos evangélicos.

Eduardo, tendo feito passar a invenção da moléstia, indagou da saudee do
bem-estar das duas senhoras. A conversa demorou -se meia hora sobre assumnlos
indifferentes ao nosso. Finalmente, como viessem chamar a mãi de Maria
Luiza, esta pôde ficar uns quinze minutos a sós eom Eduardo.
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Houve um instante dc silencio. Da parle de Maria Luiza era natural enteio.

Da parte dc Eduardo, não era natural, mas era cnleio; provinha da paixão
que elle acreditava ein si.

A bella viuva rompeu o silencio.
Sabe que lamentei a sua falta?
Chorou?

Náo acredite, mas chorei.
Devo crer tamanha felicidade?
Porque náo?
Nào posso. Quando me lembro, em meus sonhos de ambição, que a

Providencia podia dar-me a mais invejável das felicidades, oceorre-rrie sempre
que era preciso mcrccèl-a; c eu não mereço,-(Testa a que alludo, nem a de-
cima parte.

Trocou-se entre ambos um olhar. Maria Luiza levantou-se. Eduardo següio-a
com os olhos. Ella foi a uma jarra e tirou duas pequenas rosas brancas."

Quer uma? perguntou a Eduardo eiicaininhando-se para elle.
Eduardo estendeu a mào para aceitar a flor. Tocárão-se os dedos, e iresse

contacto Maria Luiza estremeceu. Eduardo segurou ã mào da viuva e levou-a
á boca. Maria Luiza, abandonando a mào a Eduardo, inclinou a cabeça e
deixou-se possuir da felicidade que aquelle beijo, dado tão ardentemente, lhe
fazia entrar no coração.

Depois, passado o primeiro enlevo, a viuva retirou a mão, foi para o piano,e começou a cantar com mais viva expressão a ária da Favorita.
Eduardo levantou-se e foi encostar-se ao piano.
Tinháo ambos os olhos confundidos, e n'esse enlevo cantou Maria Luiza e

Eduardo ouvio.
A Y ultimas notas entrou na sala a dona da casa.

E uma singular predilecçao a tua por esta ária, minha lilha.
E realmente deliciosa, disse Eduardo.
Dc poucas cousas gosto tanto como disto, acerescentou Maria Luiza.

Eduardo, depois de algumas palavras mais, declarou que ia sahir;
Já! disse a viuva.
E verdade, tenho uma visita para fazer.
Nào janta comnosco?
Desculpe, nâo posso.

Ao menos, virá tomar chá, náo?
Venho.
Com certeza?
Com certeza.

T r
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Olhe, não falte, accrcsccntou a velha, «filiando com certa intelligencia

paraa (ilha.
Náo falto.

Eduardo apertou a mào á velha c a Maria Luiza. Esta linha os olhos rasos

dc lagrimas dc felicidade, «lc saudade, «lc amor, de tudo. Eduardo olhou para

ella a ultima vez e disse procurando a expressão mais terna de sua voz:

Até logo!
Até logo! respondeu a moça.

Eduardo sahio.
Maria Luiza foi á janella vêl-o ainda. Depois voltando para dentro deitou-se

aos braços de sua mãi.
Amas-lo, náo, minha filha?
Oh! muito! muito!
Pois eu creio que elle tambem te ama. Juro-te (pie hào de ser felizes.

Elle c só. Tu podias ter obstáculo cm mim, mas eu só desejo a tua felicidade.

— Continuar-se-ha.

MACHADO DE ASSIS.

i ! i :U
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m fins do anno próximo passado fiz uma viagem á Bahia.
Achava-me então em rtaparica. Faziào quatro annos

que eu nào tinha visto a terra de meu berço. Oh! quenào sabeis, vós que nunca abandonastes o lar paterno,
quanto prazer sente o coração, quando, após longa au-
sencia, os olhos contemplào os lugares de nossas rc-
miniscencias, de nossos folguedos dc criança.

faziào quatro annos que eu nào linha visto áquellas praias tào alvas e làoImdas, que o mar beijava espreguiçan.lo-se; que me nào embalava á sombra
d'aquellas mangueiras copadas, como sào as mangueiras da minha terra.

E eu quiz visitar a velha e poética capellinha dc S. Antônio dos Vallasqucs,
que tantas vezes me havia abrigado em seu alpendre; queria descobrir
ainda as pegadas de meus passos de menino e apertar a mào aos velhos co-
nhccidos que deixara íVaquelles lugares.

Pobre genteI Passei por alli, e a morte havia ceifado tantas vidas; c tudo
estava mudado, c em vez de rostos amigos, encontrei desconhecidos, que me
olhavão com curiosidade ou indifferença

Como estranho atravessei áquellas paragens, testemunhas dc minha infan-
cui; conheci as habitações; mas aquelles que as oecupavão tinhão ido dormir
o somno derradeiro no cemitério contiguo á capellinha.
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Poucos restavão dos que tào caros me erão, mas esses poucos compensarão

meu trabalho, c em meio d'elles tornei a achar meus desciudosos e bellos dias

de infância.
Erão quatro horas da manhã... 0 canoeiro, que me devia conduzir, bateu

á porta da casa em que me achava hospedado. Ergui-me c desci.

0 eco estava sem uma nuvem, e recamado de estrella?; soprava o nordeste

c magnífica promettia ser a viagem.

A canoa cortava ligeira as águas do mar, que lhe embafiào contra o dorso,

e ás vezes, quando a viração tornava-se mais fresca e as bifadas mais rijas, a

água entrava e nos salpicava de espuma.
É bella uma viagem assim, ás quatro horas da madrugada, quando apenas

do lado do oriente se descortina uma orla roxeada, que annuncia o approxi-

mar da aurora.
0 vento roçava-me brandamente as faces, e mudo e arroubado eu coutem-

plava aquelle espectaculo tão lindo dc um eco cheio de estreitas, e do mar

brandamente agitado pelo sopro do nordeste.
E negra a costa sc ia desenrolando ante mim, c o nieslrc da canoa nic ia

indicando os lugares e conlando-mc historias que brandamente nic eniba-
lavão.

E aqui o peruo, me disse ao passar cm frente á fortaleza da villa.
E uma lagrima silenciosa lhe molhou a face tostada.

Mas porque se commoveu assim? lhe perguntei.
E uma historia bem triste para o coração de um pai; mas não vale a

pcnacontal-a.
Conte-a; se é tào triste, como diz, deve fazer-lhe bem repetil-a a ou-

tros; achamos consolação em depositar no peito alheio aquillo que nos pesa
n\iima.

— Pois bem, disse o canoeiro limpando os olhos. 0 senhor parece bom;
não se rirá dc certo da dòr de um pobre pai.

« Era cm 1858... fazem cinco annos. Minha pobre mulher tinha morrido
e eu ficara só no inundo para velar pelo lilho que ella me deixara.

« Morreu entrcgando-imo;« Cuida d'elle, me disse, e eu rogarei a Deos por
« ambos.»

« Eu servia-lue de pai e dc mãi; acalentava-o em meus braços, criei-o com
todo o amor ao lilho do meu coração.

« Um dia chegou aqui um estrangeiro ; queria percorrer as costas da nossa
ilha; indicárão-lhe minha morada, e ajustou comigo sahir na madrimada
seguinte.

« Era uma manhã como esla, assim linda, assim fresca; coslcámos o dia



JOHN AL DAS FAMÍLIAS. 557
lodo cá noite aldeámos á praia dá villa, e eu corri a apertar contra o peitomeu filho, que ahi deixara.

« Mas não sei que cousa mo apertava o coração; sentia como que uma
barra dc ferro a comprimil-o ; tinha como que o prosentimento de uma grandedesgraça.

« Ao chegar em easa, vierào-me ao encontro os vizinhos;'tinhão a tristeza
no semblante; nào vi entre elles meu filho.

-— (( Paulo! Onde eslá elle? gritei.
cí \] uni dos vizinhos respondeu-me :
« — Está no céo. .
(( — Morto! morto! solucei.
« Ali! o senhor nào é pai, me disse o cànomro depois de pefpiena pausa,

nào pôde pois avaliar o que senti ifacpielle momento. Pareceu-me que me es-
magavão o coração, e como se estivera embriagado, Ini cahir de encontro á
parede da easa.

« A criança se tmba ido banhar ao mar. Aqui. disse elle, apontando para
as anuas, aqui ha um perito - a praia c limpa, a área é alva, e mais dous pas-
sos, os pés nào achão fundo e o abysmo está ahi aberto e ameaçador.

« O pobrezinho desappareceu precipitado no ábvsmo.
a Oh! que noite passei, meu bom senhor, e se me nao contivessem os vi-

zinhos, e se nào houvessem passado a noite a me dizerem palavras de conso-
laçao, quem sabe se a desgraça do lilho nào seria seguida do crime do pai!

« No dia seguinte o corpo do pequeno appareceu boiando junto aos man-
gues do Mocambo.

« E por isso ipie passando por aqui, não posso conter as lagrimas. Não
morre a mágoa de uni pobre pai. »

— Tem razão, respondi.
E respeitando a dor do canociro, continuei silencioso o resto da viagem.
Erão seis horas da manhã quando chegámos á capellinha.

Padre FRANCISCO BERNARDINO DE SOUZA.

x^^ &) xxx' ch -Ax
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FRAGMENTOS DE ÜM LIVRO
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s paginas de um livro são como as paginas da vida, umas
nítidas e sctinosas, e outras manchadas e tristes.

A vida é um prisma onde cada unia das faces exposta
á acção da luz reflecte um brilho diverso. Guando o sol
da mocidade doura o coração de sonhos, o mundo res-
plende magestoso; quando o sopro da velhice emmur-
chece as flores da alma, o mundo se torna um desterro.

Muitas ve7.es cu me sinto cruelmente esmagada debaixo das impressões
funestas que me agitào o espirito. Sinto que um peso de bronze me opprime
o coração c que as minhas mais doces c queridas esperanças fenecem á min-
gua de conforto.

É por isso, é por esse desanimo que volvem-se os mezes sem que eu con-¦sagre n'eslas paginas uma única idéa ou üm unico pensamento das minhas
cogitações.

A's vezes um desejo irresistível me arrasta para este livro, quero estamparas minhas tristezas c as minhas esperanças, a.s emoções que me despertáo a.sbellezas exteriores do mundo ou as que se apoderâo da minha alma- umarepugnância invencível me afasla a penna da mão e caio de novo em um ma-rasmo profundo!



JORNAL DAS FAMÍLIAS. 559

• *

Ainda o sopro do inverno mão requcimou-me a fronte, ainda o gelo dos
annos nào me pesou no coração, e entretanto eu passo triste e fria pelo ban-
quete da vida como a estatua de mármore no convite dos loucos. Algumas
vezes comtudo cu sinto que pudera amar e querer muito, pudera fundir-me
em um affecto unico e duradouro, dar minha vida a um homem, querêl-o
como se quer os santos do céo, ou amal-o como se ama a sabedoria divina!
Lanço os olhos porém em torno de mim, retraço na imaginação tudo o que
tenho visto passar e repassar na minha vida, e mais do que nunca fico des-
animada c infeliz.

Quantas secnas.de ridícula ambição eu tenho visto se deslisar nas trevas
parecendo illuminadas pelo mais nobre desinteresse.

Meninas que mal deixào os bancos dos collegios e que apenas se transfor-
mào de botão em tlôr, sacrificadas á ambição dos pais, ao capricho das fami-
lias c á sede infrene do ouro e das conveniências particulares. Moças que a
idade e a reflexão já lhes deixarão o pensar amadurecido, lançarem-se loucas
no seio de uma paixão insensata, por um capricho pueril, por uma vaidade
estolida ou por uma d'essas fantasias de romance que a escola hodierna de
líal/ac e de Jorge Sand tanto tem preconisado. Náo é debalde que muitas
vezes eu tenho erguido nestas paginas um protesto solemne contra esse *e-
nero de instrucção que tanto se vulgarisa entre as nossas famílias.

0 romance moderno, o romance d'essa escola que se apraz em endeosar
os vícios e em sustentar como peregrinas as theses mais absurdas, são fia-
gellos que se lançào no seio da sociedade.

E de facto, qual o bom senso que nào repugna esse realismo de madame
Bovarg, essa febre de Fernanda, de Dumas; das Cortezãs, de Balzac; de Jac-
quês e Valentina, de madame Jorge SamP.

Eu quizera que por uma vez se abolissem esses livros perigosos das mãos
inexperientes, esses philtros damninhos que tanto corrompem a alma, como
corrompem tambem o coração.

Porque nào hão de vir os romances como os de mistress Beecher Stow,
miss Cmnming, mademoiseUe Frednca Bremer, e tantos outros primores da
litteratura -estrangeira, enriquecerem as nossas bibliothecas?

JYelIes a alma respira uni ar puro e nào niephitico; o coração pulsa feliz e
tranquillo, banhado nos effluvios da mais celeste poesia.

Eu poderia demonstrar pela evidencia dos factos quanto mal essa littera-
tura febril das paixões tem causado com os &eus desregramentos.

,

;s*?
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Conhecei uma senhora que focara os vinte annos de idade sem nunca ler

tido outra instrucção além da leitura d'esscs romances perigosos.
Pobre moça! julgava-se talhada para ser uma d'essas heroinas da concepção

de Bcilzac ou idealisada pela exaltação da autora de Lelia.
Ora suppunha.se Valentina, ora Adriana de Cardoville, e tantas d'èssas

imagens perigosas que o gênio, embora desvairado, sabe conceber c pró-duzir.
Um dia essa senhora, moça de uma bella alma de certo, mas gasta, pollui.ln

por essas paixões ficticias, um dia ella encontrou no caminho da sua vida um
pobre moço que amou-a, antes mesmo de saber que no cofre de seus pais afortuna deixara cahir alguns punhados de ouro. Ella deixou-se arrastar ai-
gum tempo pela linguagem do moço, deu-lhe mesmo esperanças, comparti-
lliou talvez os seus sentimentos um ou dous annos. Elle era sincero; não
poeta e romancista, mas tinha um coraçào puro e virtuoso.

De repente surgio porém entre os dous mn outro homem, moço lambem,
mas não com a alma viçosa como o outro. Olhos sagazes, liuee, lá no fundo
do cofre descobrio o reluzir do ouro da moça.

Elle sabia inteiramente a paixão que os ligava, assim como as promessas
que prendiào os dous amantes.

De súbito occorréu-lhe uma idéa. Elle tinha .Fesse tempo um animo llm
poeta que sabia vibrar as cordas da lyra com o tremor da agonia c com o do-loroso soffrer da saudade.

Pedio, instou, e finalmente a penna do amigo foi o écho que rèbuou no co-ração da moça; elle vazou para o outro todos os segredos mysteriosos da suaalma de poeta.
A moça fascinada, louca e como lançada em uma vertigem, acolheu os con-tos, as cartas, as odes, os devaneios do álbum, e por fim trahio o seu pri-me.ro amor, esqueceu-se de tudo que lhe devia de finezas, e aceitou o nomede esposa do desvairado ambicioso.

Veltl 
l0"Ca! J"lg0U"Se Uma n°Va Hcl0ÍSa' *> se »m» "°- Loura de

maÜ 
° 
TT 

^^ ° SCU n°me PaSSarÍa á l10Stcn',,í,de ^ cantos do seumavioso poeta!

* •

No fim de seis mezes ella conheceu de certo o sou desencanto. A alma do
«:.:=: mciga,fmd,se 

M d0, cioso e r,iculo faluo 
quc s»

Desde então uma melancolia profunda lhe penetrou o cora, ão.
l)
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Será remorsos do amor puro c virtuoso que desprezou, ou será a expecta-

tiva dolorosa de um futuro melhor0...

• •

Muitos fados como esse demonstrão evidentemente os effeitos perniciosos

d'esses romances. É preciso que o espirito seja calmo e reflexivo para descer-

linar o falso do verdadeiro c reduzir ao seu justo valor essas Iheses arrojadas,

esses paradoxos inauditos.

* *

É por isso que muitas vezes em um baile eu me torno triste e angustiada.

Oucm sabe se aquella belleza que alli passa ali iva e orgulhosa nào terá um

dia dc curvar o collo ao poderio de um senhor absoluto e que nunca saberá

còmprehendêl-a? Quem sabe se aquella frágil menina, graciosa como o

j1111(lllil|U) das selvas e linda como um céo de primavera, nào verá cm

pouco tempo lançados por terra os seus sonhos e mallogradas as suas espe-

ranças os seus mais ineffaveis desejos? Fico triste, opprime-sc-mc de certo

o coração, porque cm todas essas conjunçturas eu vejo mintas e inevitáveis

desgraças.D °

• »

Tdvez parca cslraiiho c contradiclorio até o meu procedimento, ao passo

que fallo tào avessamente contra os romances, mostrar que os lenho lido e os

conheço tào profundamente. Nem todos porém terião a felicidade de ter um

«uia tão dedicado como tive em meu pai, que, talento profundo e .ilustrado,

desde os mais tenros annos acompanhou as minhas leituras com a severidade

implacável do critico. P, ,
loi assim que muito cedo en pude discriminar o bom do mao c o falso do

verdadeiro, e que debaixo das galas dc um estylo pomposo e irresist.velmenlc

bello eu via enunciado um principio errôneo e dcsmorahsador.

Ha um livro que deveria servir de modelo para todos os que prezão a d.gni-

dade do talento e que desejào encontrar uma opinião abalisada e imparcial

sobre a maioria dos romancistas contemporâneos. Sem duvida o Sr. Eutjemo

Poitou encerrou no scu livro : du Roman et da Théâtre contemporams todas

ns verdades que um espirito observador poderia colicccionar sobre assumpto

de tanta magnitude. É assim que elle com aquella linguagem frisante e ma-

lhe.natica estigmalisa a escola iniciadora das paixões loucas c desenfreadas,



562 JORNAL DAS FAMÍLIAS.
em cuja frente se ostentão tantas e vigorosas inteUigencias, lautos e profun-dos escriplores.

• *

w

Tor que motivo a historia tão singela de Paulo e Virgínia arranca mais de
um suspiro e mais de uma lagrima do coração? Não será que a fó, o amor e
a crença vivem c palpitào 11'aqucllas paginas banhadas de poesia, mas de uma
poesia casta e singela, que nào perturba os sentidos e nem faz o sangue bor-
brilhar ardentemente nas veias?

Felizes todos os romancistas se seguissem a escola romântica do mimoso
autor dos Quadros da natureza.

MARIA AMALIA.
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POESIA
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Cuidei que já nào vivia!

Mas existo, e vivo estou!

Ao contacto de tu' alma

Minlv alma se reanhnou!

Passei do inundo das trevas

Para o céo do teu amor,

Como a noite sem estrellas

Para um dia dc fulgor!

Sonho seja, ou realidade,

Perder nào quero a illusão!

Dou-te o meu futuro e vida •

Mas salva-me o coração!

BIVÀSILIO.

wmW:
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MODAS

DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DE ilODAS.

Primeiro toilette. - Saia de tafetá verde listrado. Compõe-se a guarnição de tresvezes de ta eta preto separados com guarnição de fofos posta de viez de distancia emdistancia e terminada com um laço dc lila. Cinto andaluz de tafetá prelo formando cos-solete adornado com passanianaria ecompridas abas a tiis cercadas eom estreito tuvavté
lie detifim G°m gUan,Í55eS r™,ZUk C e,1^eÍ0S ]™M°S' &

. Segundo toilette - Vestido de popeline de Irlanda roxo com xadrez de còr sobre
Zi^lTT 

^ ti,,Clá 
T =10SSOS g,'a0S de CÓ1' ~^ e fivela oval dc ma -peiola. Collarinho e mangas de panno de linlio bordadoUstmenta do menino.- Calça e casaqmnha de cachemira arruiviscada orlada de

. -d; botões de passamanaria. Chapéo á marinheiro de palha de ítala™ do cLia azul. Pequenas botas de pelle enfeitadas com um galão e borlas'de l£Z

DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DE VESTUÁRIOS HISTÓRICOS
As cores do nosso fiffuriuode vcshnrifK l.icim.;™

cointudo pódc-se escolher SIS 
' 

tóIST% 
° ^ ^ C0"ÍU"d,,;

Para os trajos a caracter „m se ,1 J ¦' ' ld ° N?Wnisarem,sc entre si.

seda branca mui ZxxÊt MÍTJ^II^ W* dc m" ^ á*™™ *

Poder-se-ha faze , ^^i^L^rT rr"1'10 ',0 ^ forrado t,e s«

Agora entremos no nosso domínio • eis i ¦¦•,;„ * as<
toifeíte de corte do tempo de Lui/ XIV J ^Zm do tcmP° du L™ XIII, un,
lafelá, de velludo de Pa is MW^È\ ? "^ ^° 6 ^ecis0 um «*& *>' dL P°pelme hsa! 8^rnece-se a saia em baixo com qua
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Iro ou cinco ordens de velludo prelo, depois toma-se um corpinho de abas de velludo
ou de setim, lirào-se as mangas sübstituinclo-as por um \)Q([\m\o jockeg da mesma la-
zenda que o corpinho; borda-se esle lodo em roda com uma tira de cxjgne e fecha-se
na cintura com um nó de fita. O chapeíliiiho parecerá talvez um tanto1 custoso; mas
eis coimo deverão fazer as pessoas que tiverem algum geito: comprarão uma fôrma, de
esparteria. de chapéo á Luiz XIII, tomaráo velludo de algodão, e cilas próprias enfei-
taraõ o seu chapéo, nn qual ao depois pregarão uma pluma.

Para o toüette do tempo de Luiz XIV, orlar-se-ha um vestido, de linda fazenda lisa,
eom uma larga íila estampada Ungindo um bordado; pòr-sc-ha ua frente do corpinho
e nas mangas pequenas lilás imitando a da saia. 0 grande collarinho com chanfradura
quadrado e os punhos voltados sobre as mangas do vestido são fáceis de fazer. Para
estas roupas brancas empregar-se-hào lindas guipures ou outra qualquer renda um
lauto grossa; será bom misturar algumas pérolas com as flores do loucado e eom os
anneis á Sévigné,

TKADALIIOS

FLORES DE LALEL. IN0 5.

N. B. No próximo numero daremos os moldes dos petalos.
Rainha-Margarida. — Acha-se já recortada esta florem caixinhas, ou também

póde-se recortal-a pelos moldes.
E preciso 6 petalos n° 1, 6 n° 2, 8 n° 5, 8 n° k. Para recortal-os é necessário ter

papel inglez de cor se os quizer lisos, ou branco se os quizer rajados; neste ultimo caso,
estando todos os petalos recortados, molhão-se n um pouco de cor amárella para o fundo,
íí para as beiras na cor com que sequer fazer a flor : encarnada, côr de rosa ou roxa;
raja-se levemente nas beiras com um pincelzinho e faz-se o centro todo amarello.

Para estampal-os é preciso pôr sobre a almofada cada encaixe dos petalos n°-l, e en-
crcspal-os carregando coin a pinça fechada e trazendo o encaixe da extremidade para o
centro; os outros petalos dobrão-se em dous pelo meio sempre corn a pinça, e o redondo
de papel verde que se põe por baixo estampa-se como o n° 1, porém no avesso do pe-
talo, pois (pie ha de ser voltado.

Toma-se um centro amarello que se encontra já feito, unla-se completamente com
massa depois cie o haver amarrado em um forte arame; enlia-se em baixo um petalo
n° 5 voltando todos os encaixes sobre o centro, e assim para os cinco petalos; eiitião-se
depois cinco petalos n° 2, grudando-os íortemente, mas só para o centro; o mesmo
para os oito n° 1; para os últimos, ao contrario, carrega-se em cima para os fazer voltar,
enlia-se e gruda-se o redondo verde. Para o botão verde, tomào-se os dous petalos nos 7)
e.2 que ficarão eenliào se do niesmo modo; poem-se dous redondos verdes em friso que
sobe sobre os petalos, e um franzido que volta. A armação é a mesma que a da rosa, o
botão domina a flor, enche-se com bastante algodão nos pés; em seguida, depois de
desdobrar doze ou quinze folhas de trcs tamanhos diversos, amarrão-se cinco no botão
e Ires na flor; reune-se então com arame a flor e o botão, enche-se ainda corn algodão
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e poem-se tres ou quatro grandes folhas, um pé muito forte que serve de haste e que
deve ser cheio com algodão de modo que fique muito grosso c franzido cm papel de
hastes verde.

CIIAPELEINÍIO DE FIE ET.

Materiaes. — 20 grammas de Ia de Saxonia branca de cinco fios; 15grammas da
mesma lã encarnada; uma fôrma dc I jj2 eent. de grossura c outra de 5 cerit.

Toma-se a lã brancac a pequena fôrma. Armão-se 92 malhas e fazem-se 42 carreiras
de filet simples, deixando cahir 1 malha no fim de cada carreira. Continúa-se depois
deixando cahir 2 malhas no üm de 2 cm 2 carreiras, alé nao Iicar mais do que 4 ou
6 malhas sobre a fôrma. Toma-sc então a lã encarnada e a grande fôrma, e fazem-se
5 carreiras de malhas todo ao redor do fundo branco; sobre os lados dc viez passa-se
a fôrma nas malhas que ficarão soltas para as diminuições. Em seguida toma-se de novo
a pequena fôrma e a lã branca, e faz-se uma carreira passando tres vezes a fôrma em
cada malha encarnada. Finalisa-se com tres rodas simples encarnadas c uma roda branca
sobre a pequena fôrma. Este chapei linho torna-se muito agradável, por ser quente e
leve ao mesmo tempo.

ESCÂRPIiM DE PONTO DE MEIA PARA CRIANÇA. N° 15.

Materiaes. — Para o par : 90 grammas de lã de Saxonia branca de 5 fios; 50 gram-
mas da mesma lã encarnada; 4 agulhas de aço, n° 14.

Armão-se 28 malhas com a lã branca.
Ia Roda-. — Toma-se a Ia malha sem íazcl-a; 27 malhas simples do direito.
2a Roda. -— Uma não feita, passa-se a lã adiante da agulha; 2G malhas do avesso,

1 do direito.
Repetem-se estas duas rodas até estarem feitas 20 ao todo.
Para o calcanhar. — Fazem-se 10 malhas tornando-as sobre outra agulha : fazem-

se 8 malhas; depois deixão-seas 10 malhas sobre uma quarta agulha, e tornao-seaía-
zer as 8 malhas do meio. Continuão-se a fazer, tomando no íim dc cada roda uma ma-
lha da agulha do lado. Depois dc fazer isto 4 vezes, na roda seguinte fazem-se juntas a
ultima das malhas do meio c a primeira das do lado, c continúa-se diminuindo da mesma
maneira em cada roda até não iicar mais sobre os lados. Em seguida levanlão-se 11 ma-
lhas década lado das 12 malhas do calcanhar, fazem-se as 11 malhas á direita d'essas
12, depois volta-se trabalhando até o íim das 11 malhas do lado esquerdo e armão-se 20
malhas. Repartem-se as malhas sobre tres agulhas; tomão-se as 12 do calcanhar sohre
uma agulha; essas 12 malhas são para a sola; tomào se 21 malhas sobre cada uma das
duas outras agulhas e trabalha-se cm circulo. Fazem-se 6 rodas, diminue-sc dc uma
malha fazendo duas malhas de cada lado das 12 malhas da sola, isto é, no principio de
umadas agulhas cno fim da outra; íazem-sc 5 rodas, diminue-sc nos mesmos lugares, e
augmenta-se levantando uma malha, depois da primeira e antes da ultima malha da
sola. Fazem-se 5 rodas, diminue-se nos mesmos lugares; fazem-se 4 rodas, diminue-se
como antes e augmenta-se na sola. Fazem-se 4 rodas, diminue-se sempre da mesma
maneira; fazem-se 4 rodas, diminue-se ainda; fazem-se 4 rodas, diminue-se na sola nos
mesmos lugares onde se augmentou, e diminue-se na parte do peito do pé do mesmo
modo que d'antes; depois augmenta-se no pé dc tres em tres rodas até fazer-se ainda
7 diminuições. Diminue-se na sola na fia roda depois da ultima diminuição; ficarão 12
malhas da sola e 14 do peito do pé; fazem-se eslas malhas juntas e voltão-se, com o

i
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que termina o peito do pé. Depois (Vislo lcvantáo-se as 28 malhas armadas no principio
e as 20 malhas do peito do pé, vepartem-se estas malhas sobre tres agulhas e fazem-se

9 rodas ao avesso com a lá encarnada; volta-se. Para o pequeno lóro armáo-se 40

malhas de lá encarnada e fazem-se 4 rodas, depois 51 rodas brancas c ainda 4 encarna-

das; volta-se.
Cose-se este lóro no meio, acima do calcanhar do escarpim; amarra-se adiante por

meio de uma casa de lã encarnada c de um botão de madreperola.
Os gráozinhos de lá encarnada bordáo-sc depois á agulha por cima do ponto de meia,

deixando tres malhas na altura e na largura entre cada gráo.

CALDEIRLNllA. N° 15.

Materiaes. — õ0 cent. de talagarsa de seda branca sobre 20 cent. de largura; lá

matizada para os botões dc rosa; retroz da China verde; 1 m. 70 cent. de soutache de

seda côr de cereja, mesmo retroz côr de ouro e preto; uma meiada de retroz avel-

ludado côr de milho, 5 metros de cordãozinho de ouro fino.
Lembrando-nos das festas é que offerecemos ás nossas amáveis leitoras este lindo

modelo • é um dos mais agradáveis objectos epie se possa dar como lembrança. O nosso

desenho o reduz de um terço; o fundo é de talagarça de seda branca. Toda a moldura

o o oval do meio são formados por duas carreiras de cordãozinho de ouro, divididas por
nma ordeni de návolüain de retroz encarnado sobre fio de ouro; pontos lances de seda

verde li"ão estes tres contornos. As lettras bordão-se em ponto de tapeçaria em realce

rom quatro variedades de lã encarnada; os raios e as estrellas em ponto lance com

qual.o variedades de retroz amarello. 0 ramalhetede botõesde rosas borda-se de matiz

com lã matizada còr de rosa, verde e côr de folha secca. Em baixo do oval colloca-se

nma condia dc madreperola que se cose por meio de buraquinhos feitos de propósito.
Arma-se a caldeirinha numa fôrma de papelão um tanto forte, forrada com pannmho
e levemente acoleboada. Põe-se uma argola cm cima para suspendel-a.

O ponto de tapeçaria em realce ou ponto velludo faz-se passando a lã quatro vezes

no mesmo furo da talagarsa, corta-se e dá-se um nó de cada vez que se passa a a; de

cada vez deixa-se uma argolinha passar em cima e depois corta-se arredondando a Ia

para formar bem as lettras; sombrêão-se as lettras encadeadas da caldeirinha come-

cando dc cima com o matiz mais claro.

c

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.

1V> | — Guarnição recortada para vestimenta de criança.

ISTi)t2. - Entremeio em ponto de relevo.

]\}b §' __ piores de papel. (Vide os trabalhos.)
N0*' — A. D. Iniciaes entrelaçadas. Ponto de relevo.

N» 5" _ Cbapeliinho de ftlet. {Vide os trabalhos.)
N° ii — A H. Iniciaes entrelaçadas. Ponto de recorte.

Ãos 7e 8. — Collarinho e punhos. Ponto de relevo com abertos nos ílorocs, para bor-

dar sobre cassa.
Nos 9 e 10 —Collarinho e punhos de panno de linho duplo acolchoado, com dese-

nho em ponto russo dc retroz preto, e uma carreira de grãos em ponto de poste de al-

ícodaò branco. .' 
N° 11 — E. G. Iniciaes. Ponto de relevo e ponto d armes, com ornatos de ilhos e

ponto de relevo.

Kf
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N° 12 — I. G. Iniciaes. Ponto dc relevo.
jfo 15 __ Escarpim de ponto de meia. {Vide os trabalhos.)
N° 14. — A. B. Iniciaes. Ponto de relevo.
N° 15. — Caldeirinha. (Vide os trabalhos.)
^o \Q __p ^ Iniciaes. Ponlo àsposte c ponto de relevo.
j^o 17 ___ \ M. Iniciaes. Ponto de relevo, recorte e ilhós.
fyio i8> ___ Collarinho de panno de Iinho duplo acolchoado, com desenho de borbò-

lota para bordar em ponto de relevo nos cantos.
j\jo i9i _ Q Y-- Iniciaes e ornatos em ponlo de relevo semeado dc ilhós.
N° 20. — E. G. Iniciaes em ponlo de recorte com cetraria em ponto de relevo.
j\o 21 __ Clementina, Nome para canto de lenço. Ponto tiécheüe, ponto de relevo

e ilhós.
j\jo 22. —Quarta parte de um lenço para bordar sobre cambraia em ponto de relevo,

ponto d, armes e,pontos abertos.
N° 25. — Rosalia. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo c ponto Carmes.
N° 24. —Entremeio. Ponto de relevo e ponto de poste.
N° 25. — Edtvinav. Nome para canto de lenço. Ponto de recorte e ponlo de relevo.
]^o 26. _ Quarta parte de um lenço rito para bordar sobre cambraia ; os contornos

fazem-se de cordãozinho com o centro em ponto d'armes, as flores e as folhas em ponto
de relevo partido com pontos abertos. Este lenço é próprio para ser oííerecido a uma
noiva; cerca-se com uma i\\in valenciennes, cujo desenho deve ser irmào com o du
bordado.

N° 27. — L. A. Iniciaes. Ponlo de relevo.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.

Molde de touca de dormir. — Esla louca é de mui bonita forma; colloca-se a fa-
zenda dobrada ao direito sobre a linha de pontinhos e corta-se de um só [edaço. O
fundo, em fôrma de rede, acha-se assim leito; passa-se uma eníiadura para fechal-a
em baixo; prolonga-se a passe um pouco sobre as faces, guarnecendo-a com uma ou
duas ordens de tiras recortadas e bordadas.

Molde de vestido comprido para criança. — Faz-se este vestido com acolchoado
branco, e borda-se com soulache trançada de algodão branco. E preciso quatro peças
desoutache.

N° 2. — Conjuncto do vestido comprido.
N° o. — Frente do vestido.
N° 4.— Costas.
N°:5. — Mangas.
N° 6. - Cinto.
N° 7. —Metade do desenho servindo de avental.
N° 8. — Desenho para baito da saia.
Nos 9 a 14. — Guarniçoes recortadas e bordadas a escolher para a touca, e para a

roda do pescoço e as mangas do vestido comprido.

PRIMEIRA'ESTAMPA DL TAPEÇARIA COLORIDA

0 grande desenho á direita, de maravilhoso elleito com cores um pouco escuras,
porém bem casadas, e de mui fácil execução, eonviiá para toda espçcie de trastes, bem
como para tapetes descida de cama. Ern talagarsa mais fina poderá se; vir para almofa-
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das, tamboretes, ele; nVsle caso far-se-ha o amarello com retroz de Argel, o que faz

perfeitamente sobresahiros ricos e avclhulndos matizes da Ia.
O outro desenho listrado, gênero turco, é mais brilhante, e fará, sendo executado

com lindas matizes, encantador effeito. Ppcler-se-lia empregal-o para tapetes, almoiádas
c reposteiros.

A linda cercadura que acompanha estes desenhos poderá servir-lhes de quadro. Uma
encantadora moda, que recoiiimenciamos ás nossas amáveis leitoras, é a de guarnecer
com uma lira de tapeçaria as cortinas dc janellas e de camas, e os reposteiros com da-
masco de là. Nada ha mais rico e mais elegante para um quarto de dormir. As mesmas

*
tiras servem para prender as cortinas. Convira admirável men te para este uso atira que
apresentamos nesta estampa,

SEGUNDA ESTAMPA DE TAPEÇARIA COLORIDA

Kste gênero de tapeçaria está agora muito na moda, por isso offerecemos um mo-

delo ás nossas assignantes. Representa, num quadro de estylo Luiz XV, um açafate

d'onde pendem diversas flores graciosamente espalhadas num fundo de lindo encar-

nado. Este encantador debuxo pode servir para a mobilia completa de uma sala de vi-

sitas, poltronas cadeiras, sofá, tapetes, almofadas, etc,

útÊ&ÊÈm
, . UU.UIJ, I J.U i '- ¦ —

Vá!*



^^^S^^S^x^-êfeÔ>K^t^^;

1N D1C E

110 SI. CUNHO ANNO

ROMANCES E NQVELI-AS

A fantasia da morte, por llppes 3
Um episódio da roça, por A. E. Zalnar (lim]. 10
A filha do tropeiro, por Àdolpho 29
A sereia (lenda), por F. B. de Souzn.. . 50
A orphã da várzea (historieta brasileira),

por Reinaldo Carlos Monlóro 57
Do céo ao inferno, por Luiz de Malafaia.. 89
A villa queimada, pelo Dr. Negro 95
O aspide na flor, por Stello 121
A villa queimada, pelo Dr. Negro (íiin).. 127
O aspide na flor, por Stello (continuação) 155
Frei Simão, por M. 161
O aspide na flor, por Stello (fim) 185
Virginius (narrativa dc um advogado), por

Machado de Assis 192
Uma historia de todos os dias, por F. . . 217
Virginius (narrativa dc um advogado), por

Machado de Assis (lim) 223
O anjo das donzellas 'conto fantástico), por
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